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PANEGYRICO 

AO EXCELLENT1SS. E REVERENDISS. SENHOR 

D. T H O M A Z 
DE ALMEIDA. 

Uem diíTe que as Virtudes 
eraô o prémio de íi mefmas, 
fallou com tanta eloquência, 

" como verdade. Naõ fc podia 
declarar melhor a excellcncia da vir¬ 
tude , porque o mundo por mais 
que íe pretenda moftrar generoíò, 
nunca lhe foube dar o prémio me¬ 
recido. A esfera do mundo íèmpre 
he limitada : a esfera das Virtudes 
hc quafi infinita, e naò pòdecorref- 
ponder o que he limitado ao que de 
algum modo he infinito. As Virtu¬ 
des ou faõ infuíâs, ou íãò adquiri¬ 
das : as infuías faõ graça fcm mere¬ 
cimento proprio: as adquiridas fao 
eífeito dot tempo , e como efi:e na 

A íi peífoa 



4 Tanegyrico. 
pefíoa de V. Excellencia he ainda 
taò pouco , as íuas Vimides mais 
parecem infufàs, do que adquiridas. 
Dc qualquer dcdes dous modos , 
que íèja, tem V. Excellencia cm fi 
mefmo o prémio do feu mereci¬ 
mento, ja que as Virtudes ou por 
dcíconliecidas, ou por elevadas naò 
tem o prémio, que íc lhes deve. 

Naíceo V. Excellencia na Ci¬ 
dade de Lisboa em 20. de Setembro 
de 1706. Teve a felicidade de íer 
filho do Excellentiííimo Senhor D. 
Luiz de Almeida III. Conde de A* 
vintes,do Confelho de Sua Magcf 
tade , Medre dc Campo de Almei¬ 
da, e do Terco da Guarniçaò de S. 
Juliaõ da Barra, Governador interi¬ 
no do Algarve,General de Batalha, 
Gentilhomem da Camera do Senhor 
Infante D. Franciíco, e feu Edribei- 
ro mor, eda ExcellentiOima Senho¬ 
ra D. Joanna Antonia de Lima. Por 
hum, c por outro lado fe tanto o 

íangue 
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langue illuílre , que lhe anima as 
veyas, que bailara fabcrfc, que pe¬ 
lo paterno he Almeida, e Lima pe¬ 
lo materno , a que fe unio o Real 
íangue de Borbon, e o illuftriílimo 
de Cardaillac , para com taò gene- 
roías correntes íe formar em V. Ex- 
cellencia hum Oceano de Fidalguia. 

Algumas Familias grandes íàò 
como os rios , a que fe ignora a ori¬ 
gem; a humas pela antiguidade , a 
outras pela confuzaõ dos eícntores: 
poucas haverá que naõ eítimaííem 
muito adoecer deíle achaque. Daò 
vulgarmente principio os Genealó¬ 
gicos a eíla nobiliílima Família em 
Fernando Alvares de Almeida. Po¬ 
rém eu feguindo outras memórias, 
que me parecem dignas de toda a 
fe pela authoridade dos que as eícre- 
vem, digo que eíte Fidalgo foy fi¬ 
lho de Pedro Fernandes de Almei¬ 
da , neto de Fernando Pires de Al¬ 
meida , AtWaidc mor de Aveiro, bifi 

neto 



6 Panejyrico. 
neto de Pedro Paes de Almeida, que 
feguindo ou como fiel, ou como Of- 
ficial da íua Real Caía as partes de 
EIRey D. Sancho II. íè retirou com 
cllc para Caítella , e depois da fua 
morte voltou para o Reyno; tercei¬ 
ro neto de Payo Guterrcs de Almei¬ 
da, valeròfo companheiro de EIRey 
D. Sancho I. fendo ainda Infante, 
na batalha do Arganhal , que por 
ganhar aos Mouros o Cafbello de 
Almeida , tomou o appellido de ac- 
çaò taõ valeroíà , como ja o fizeraò 
alguns Romanos, e na índia D. Jor¬ 
ge de Menezes, e Antonio Corrêa, 
hnm com o nome de Baroche, e o 
outro com o de Baharem. Foy taô 
cílimada a Conquifta defta Praça , 
que o agradecimento publico deu 
ao animoío Conquiftador o appel¬ 
lido de Almeidaõ, como declaran¬ 
do na augmentaçao a grandeza do 
feu valor. Era Payo Guterres o Al- 
meidaõ filho de Sueiro Paes , neto 

de 
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de Pelayo Amado , Fidalgo princi¬ 
pal da Corte do Conde D. Enrique, 
que deixou etermfada a fua piedade 
na reedificaçaõ do antiquiflimo Moft 
teiro de Bouro , e caiou com D. 
Munia, ou Marinha Viegas. 

Daqui íe argumenta que a Fa¬ 
mília dos Almeidas he mais antiga, 
que a Coroa Portugueza na linha 
dos Príncipes hereditários, e Rey- 
nantes do íeu Trono , porque o Er¬ 
mitão, que vivia no Campo dcOuri- 
que , e que avizou ao Príncipe D. 
Áflonío do fehz, e eftranho prodí¬ 
gio , de que havia de íèr teftemu- 
nha , fe chamava Leovigildo Pires 
de Almeida. Sò hum Almeida devia 
de íer o Precurfor da Monarchia 
Portugueza, e parece que por efta 
razaõ tomou efta grande Família por 
empreía particularmente fua fuftcn- * 
tar a gloria defte Reyno com o prc- 
eo nobihftimo do íeu valor , e do 
íèu fangueo Confeftàraó efta verda¬ 

de 
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de os Reys,e o Reyno,huns coroa¬ 
dos de louros pelas vióForias , que 
lhes alcançaraò os Almeidas; o ou¬ 
tro, ou dilacado ,ou refticuido a feu 
legitimo Senhor. Naò fey fe foy a- 
gradecimento , ou felicidade defta 
Familia dos Almeidas deícobrir nel- 
la a real attençaò dos Príncipes, Vaf 
flillos , que pudefTem dar principio 
a dignidades , e occupações grandes 
do Reyno, porque (abemos que D. 
Franciíco de Almeida foy o primei¬ 
ro Vizo-Rey da índia, D. Garcia de 
Almeida, naò fendo Ecclcfiaíbco, o 
primeiro Reytorda Univeríidadc de 
Coimbra depois de ultimamente 
trasladada de Lisboa para aquella Ci¬ 
dade : D. Pedro de Almeida o pri¬ 
meiro Preíidcnte do Senado da Ca- 
mera dc Lisboa , e o Eminentiífimo, 
e Rcvcrendiílimo Senhor D. Tho- 
maz de Almeida Patriarca defta Cor¬ 
te cm tudo o primeiro, ou íè atten- 
da ao nome, ou à dignidade. 

Ver- 
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Verfe-ha o Eítado da índia aug- 

menrado , defendido , e deíaggra- 
vado com o íàngue valeroío dos Al¬ 
meidas. Verfe haõ as pedras da fa- 
moía Dio ainda quentes com o lan¬ 
gue , que derramaraõ cites Fidalgos, 
defprezando gencrofàmente as vi¬ 
das em obíequio da Coroa. Verfe- 
ha todo aquelle Eítado regado com 
o íàngue deita Família, que buíca- 
va com intrépida ambiçao os peri¬ 
gos da Aíia para íatisfazer aos ani- 
moíos,e fieis impulíòs dos feus pei¬ 
tos. Por iíTo aquella illuítrc Dio , 
que foy o theatro das rn ay ores fa¬ 
çanhas dos Portuguezes , teve por 
Capitães a D Franciíco, a D. Pedro, 
a D. Diniz, a D. Diogo, a D. Lopo, 
e a outro D. Diogo de Almeida , 
porque o feu formidável appellido 
havia de fazer taõ refpeitadas aquel- 
las muralhas, que fe lhes naõ atre¬ 
veria todo o odio dos inimigos Ori- 
entacs. Tjudo parece que lhes ínfun- 

B dia 
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dia aquclle appellido , que honrou, 
e íe vio honrado no illuftre Capiraõ, 
e primeiro Vizo-Rcy da índia Por- 
tugueza o Grande D. Francifco de 
Almeida , que depois de merecer 
pelo valor, que moftrara na Guerra 
de Granada, a exrraordinaria mercê 
de comer à meíà com EIRcy Dom 
Joaó o II. na Villa dc Alcouchete, 
o mandou EIRey D. Manoel gover¬ 
nar o Eílado do Oriente , que ha¬ 
via poucos annos tinha deícuberto 
ao Occidente o famofo D. Vafco da 
Gama. 

Mataraó-lhe os Rumes em hu- 
ma batalha naval a feu filho único 
D. Lourenço de Almeida , que ha¬ 
via de fer o herdeiro da fua Cala , 
como ja o era do leu valor , e me¬ 
ditando aquelle magoado Pay huma 
vingança proporcionada à grandeza 
da íua dor, preparou a Armada (em 
cujas forças fultentou fempre que 
fe havia dc confervar o roipeito das 

noílhs 
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nofias armas , e naõ cm grande nu¬ 
mero de Fortalezas) deu à vela , e 
junto a Dio aviftou os inimigos , e 
fe comecou huma das mais horro- 
roías batalhas, que vio o mundo. 
Favoreceo o valor , e a razaõ a íua 
cauía , e vendo o mar tinto em íàn~ 
gue , cuberto de cada veres , e de 
moribundos , humas nàos dcftroça- 
das, outras hindoíè a pique , c va¬ 
gando muitas ícm governo á diícri- 
çaõ das ondas, naõ fe lhe applacava 
a ira , e acendendo-lhe a cólera o 
meíino eftrago,e a meíina mortan¬ 
dade, que via , dcíejava derramar 
todo o íàngue do Oriente por viófci- 
ma da fua indignaçaò. 

Naõ fentia a morte do filho , 
porque ficafie devendo nada à obri- 
gacaõ de Fleròe ; fentia como ho- 
mem , em quem erao naruraes os 
affe&os de Pay ; mas como Portu- 
guez, e Almeida fentia mais a inju¬ 
ria , do qu£ o dcftroco do noífo po- 

B ii der. 



11 Taneçyrico. 
der. Vencco , e venceria a todo o 
mundo, fe o tivera prefente. Porém 
no Cabo da Boa Efperança nas arcas 
incultas da Agoada do Saldanha a- 
cabou deígraçadamente aquella vi¬ 
da, a que ferviraõ de glorioíò deí- 
preíò os Mouros da Aíia , e de Gra¬ 
nada. Naô diílinguio o animo ao fi¬ 
lho do Pay , diílinguio os a diffe- 
rença da morte , porque D. Lourcn- 
ço morreo pelejando, e D. Francifi 
co morreo defarmado , Tem que íe 
pudefle vingar. Mas a ambos lhes 
fervirà de prémio a virtude, porque 
em fi mefma tem a mais nobre ía- 
tisfaçaò do feu preço. 

Verfc-ha outro Marte em íèu 
Irmão D. Diogo Fernandes de Al¬ 
meida, Prior do Crato, c fe a cele- 

. brada Ilha de Rhodes ainda fofle a 
Corte da Religião de Malta, ella fe¬ 
ria teftemunha das fuas façanhas. El¬ 
la d r.a que efte ío Cavallciro no 
Golíò de Macn íèguindc*por ordem 

do 
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do Graõ Mcftre Frey D. Aymerico 
dc Amboife as Galez dos Turcos, 
que fc retiravaò foberbos com hu- 
ma preza, mayor pela afronta, que 
pelo dano, hia taõ picado, que adi- 
antandofc com a fua Galè a todo o 
corpo da Armada , que o feguia , 
fe vio cercado dos inimigos , e taò 
valcrofamente pelejou, que fc reco- 
Iheo a Rhodes com onze Galez ren¬ 
didas. Diria que em remuneração 
das fuas proezas o chamou o Pontí¬ 
fice a Roma, e o tratou com as hon¬ 
ras , que merecia a grandeza da fua 
fama. Diria que encontrando-íc com 
huma podcrofa, c bem armada nào 
dc Turcos , felizmente a rendeo a 
pezar de huma obftinada reíidencia, 
experimentando ncfte confli&o hu- 
ma evidente prova do favor divino, 
porque cahindo duas vezes ao mar 
com o furor da batalha, huma invi- 
íivel maò o livrou do naufragio , a 
que fazia-infallivcl o pezo das armas. 

Mas 
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Mas o que naò podem dizer as pe¬ 
dras de Rhodes , cfcrava hoje da 
tyrannia Ottomana , diz a verdade 
agradecida dos Hiíloriadores daquel- 
la militante, e fcmpre vencedora Re¬ 
ligião. 

Vcríe-haò muitas Fortalezas de 
África governadas pelos Almeidas, 
e regadas as fuas Campanhas com o 
feu íangue, como entre outras mui¬ 
tas o vio Alcacere no dia infeliciíli- 
mo quatro de Agoílo de 1578. em 
D. Duarte de Almeida , e em íeu 
filho D. Lopo de Almeida mortos 
naquella fatal ruina da Monarchia 
Portugueza. 

Nem todos feguirao a guerra , 
porque cila Família deu muitos Em¬ 
baixadores ao Império , a Inglater¬ 
ra, e a Olanda , Vedores da Fazen¬ 
da, eCafa Real, Ayos aos Infantes, 
Guardas-Mores aos Reys, e ao Efi 
tado prudentiflimos Confelheiros ; 
e bailara dizer que paífattdo EIRey 

D. 
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D. Sebafliaõ a fepultar em África ro¬ 
da a gloria do feu Revno , ordenoa 
que D. Antonio de Almeida naõ ía- 
hiífe de Lisboa, como quem enten¬ 
dia, que íegurava a conícrvaçaõ da 
Corre com a prudência , c authori- 
dade de ral peífoa , ou que luim fò 
Almeida bailava para reparar a rui- 
na de todo Portugal. 

A efta fideliílima , e valeroíiífi- 
ma Família deve Portugal huma gran¬ 
de parte da fu a defejada liberdade, 
porque D. Miguel de Almeida , a 
quem faziaõ mais venerável oitenta 
annos de idade, foy o primeiro, que 
com a efpada na maõ aclamou Rey 
a D. Joaõ VIII. Duque de Bragan¬ 
ça , ca fu a boca foy a porta, por 
onde fe abriraò as felicidades de Por¬ 
tugal: a cujo zelo , e valor agrade¬ 
cida aquclla Mageftade fufeitou na 
lua peílòa o titulo de quarto Conde 
de Abrantes , como bifncto de D. 
Joaõ de Almeida fegundo Conde 
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daquella Villa, e lhe deu os honorí¬ 
ficos, e merecidos lugares deCon- 
felheiro do Eílado ,• Mordomo Môr 
da Rainha , e Vedor da Fazenda 
Real. 

Miíle rio íà mente parece que fe 
unio a Caía de Avinres com a de 
ViHa-Nova de Cerveira , porque a 
fua origem fobre antiga , he taõ il- 
luílre , que D. Fernando AyresBa- 
ticella , tronco deíla Família , era 
ja hum Fidalgo de tanto eíplendor, 
que caíòu com Dona Tereía, filha 
de D. Bermudo Peres da Trava, e 
de fua mulher a Infanta D. Urraca 
Enriques , filha do Conde D. Enri¬ 
que , e da Rainha Dona Tereíà, no¬ 
breza taò grande , que pode fa tis fa¬ 
zer a mayor vaidade. Deíle caíàmen- 
to fe foraõ deduzindo por continua¬ 
da baronia os Senhores deíla nobi- 
liflima Caía atè feu decimo terceiro 
neto D. Franciíco de Lima , quinto 
Viíconde de Villa-Novai.de Cervei¬ 

ra, 
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ra, que na falta de Varaõ ílicceíTor 
da antiguidade de fua grandeza , e 
Eftados, cafou fua filha hcrdeira com 
Luiz de Brito, e Nogueira, Senhor 
dos Morgados de Saõ Lourenço, e 
Saõ Matheus de Beja , e foy o VI. 
Vifconde. 

Quem reparar na adufta Áfri¬ 
ca , a vera fertilizada com o fàngue 
do quinto Vifconde D. Francifco de 
Lima, e de D. Diogo Lopes de Li¬ 
ma, mortos como fieis, e valerofos 
Vaífallos na preíença de feu Rey D. 
Sebaftiaõ. Conhecera hum D. Jero- 
nymo de Lima , que illuítrou com 
as fuas acçõcs efta região , e a da 
Afia, e deu taes provas de valor em 
companhia do Scipiati Portuguez 
daquella idade o Conde Prior Ca- 
pitaò de Ceuta , que em huma ar- 
rifcada occafiao, morto o cavallo , 
íe vio derribado , e feria fem duvi¬ 
da cativo dos inimigos, íe o naò íoc- 
correra aqvelle intrépido Cavalleiro, 

C a quem 
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a quem o Conde Prior , como Fi¬ 
dalgo , evalerofo, agradecia publi- 
camcnte o beneficio da fua liberda¬ 
de. Pafiiou depois à índia , aonde 
fervio com o Governador Nuno da 
Cunha na tomada de Quiloa, e na 
de Goa com o terror da Afia o incõ- 
paravel Albuquerque , c cahindo 
mortalmcnte ferido, e íòccorrendo- 
o feu Irmaõ D. Joao de Lima, elle 
lhe refpondeo animoíàmente, que 
foíle adiante fervir a EIRey, porque 
elle ficava ja no feu lugar fatisfazen- 
do à obrigacaò de quem era. 

Seguiraò-no eípiritos militares 
D. Joao de Lima, famofo defenfor 
de Calecut, Jorge de Lima,Capitaò 
de Chaul , D. Duarte, morto na 
Coifa do Malabar, D. Antonio, D. 
Francifco , e outro do meífno no¬ 
me, Capitaõ de Ormus, D. Diogo 
de Lima, Capitaõ de Cochim, que 
approvou a brioíà reíoluçao de D. 
Enrique de Menezes oljoxo, Go¬ 

vernador 
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vcrnador da índia no deíembarque 
em Calccut , em cujo fitio morre¬ 
rão a ferro D. Duarte, c D. Joaõ de 
Lima. Que direy de D. Manoel de 
Lima, que com quinhentos Portu- 
guezes foy huma illuftre parte da 
grande batalha de D10 , c de cujo 
valor fora6 arrazadas teftemunhas 
Antote, Goga,e Gandar? De hum 
D. Paulo de Lima,Capitaó de Chàul, 
que fez aççòes taõ heroicas em ob- 
íequio do Império Aíiatico , que 
Diogo do Couto, Chronifta Mor do 
Eirado da índia,lhe efereveo a vida 
em volume feparado , e voltando 
para o Reyno, morreo de fede na 
Cafraria, porque lhe faltava o fati¬ 
gue dos Mouros do Oriente. 

Naò foraò inferiores os def 
cendentes deite nobiliílimo Tronco 
na Europa , porque o primeiro Vií- 
conde D. Leonel de Lima foy o Ca- 
pitaò , que alcançou mayor nume¬ 
ro de viòlorias nas Guerras de EIRey 

* Cii D. 
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D. Joao o I. Achouíe com os Infan¬ 
tes em Tangerc, e com EIRey D. 
Aífonío V. quando ganhou Alcace- 
re , e Arzilla. Fernando de Lima foy 
taõ valerofo, que affirmava delle o 
Príncipe perfeito D. Joaõ o II. de 
quem foy Copeiro môr , que com 
huma lança, e liuma adarga na maó 
fazia conhecido exceífo a muitos, e 
que para qualquer grande acçaò ío 
a elle o elegeria por companheiro. 
Teítemunho verdadeiramente digno 
da mayor veneraçaõ por ícr de hum 
Rey, que no valor fez a todos os 
Principes a mcfma differença, que 
lhes fez na politica. Ainda em os 
noífos tempos vimos a D. Diogo 
de Lima IX. Vifconde de Villa No¬ 
va de Cerveira , que depois de íe 
graduar Doutor em Theologia na 
Univeríidade de Coimbra, fendo 
Collcgial do Collegio Real, com a 
herança da Caía feguio as armas, que 
governou na Província de l^itreDou- 

ro, 
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ro, e Minho , c foy Confelheiro 
cio Eftado, Eftribeiro Môr dc El- 
Rcy D. Affbnfo VI. e Prefidcnteda 
Junta do Commercio. 

Dc raõ illuftres , e generoíòs 
Afcendentes fe formou a linha pa¬ 
terna , e materna de V. Excellen- 
cia , que veyo à luz do mundo, co¬ 
mo ja diííe , em 20. de Setembro 
de 1706. Se fe examinaò , e obfer- 
vao com elcrupuloíà attençaò os di¬ 
as dos nafcimcntos para delles íe le¬ 
vantarem figuras, e fe prognoftica- 
rem os fucceííos da vida, grandes 
circunítancias concorrerão em onaf 
cimento de V.Excellencia, porque 
o dia 20. dc Setembro era venerado 
pelos diícipulos dc hum Filoíofo , 
porque nelle havia nafcido feu Mcfi 
tre, julgando como prudentes, que 
merecem particular diítincçaõaquel- 
lcs dias, cm que naícem os grandes 
homens , porque clles íàó os que 
honraõ os^has com a nobreza das 
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fuas acçoes. Neítedia, conforman- 
domc agora com a opiniaõ de al¬ 
guns, naíceo Romulo , que abrio os 
aliceilcs àquelia Cidade, que como 
progreíío do tempo fe fez Senho¬ 
ra do mundo, e como para a gran¬ 
deza deite dia era pouca toda a gran¬ 
deza temporal , nclle nafceraõ Re- 
ligioía, Eccleíiaftica, eSagradamen- 
mente dous Vigários de Chriílo , 
Simplicio, e Dono II. c nelle fe co¬ 
roou Joaó XX. por Soberano Prín¬ 
cipe da Igreja Catholica. Nao fallo 
em muitas viótorias, que fizeraò ce¬ 
lebre a memória deite dia , porque 
íe me faz mais memorável por ap- 
parcccr nelle o Sol de còr de purpu¬ 
ra. Julgaria o mnndo, que iíto feria 
prcdicçao de alguma fatalidade, mas 
o tempo , que coíluma ícr o inter¬ 
prete , nao ío fiel, fenaò deíèngana- 
do , moítrou que aquella cor era 
prognoítico das Sagradas veítes,com 
que haviamos.de ver a \ Excellen- 
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cia aíliftindo no Coro. 

Com o nacimento de V. Ex- 
cellcncia fe multiplicou a alegria de 
íeus Pays Excellentiílimos, porque 
fendo as Cazas dos Grandes huma 
reprefentaçaò do Cco, quantas mais 
fàó as eftrellas , que o adornaõ , 
tanto mayor he a íua gloria. Naò íe 
diminuealuz, quando íe diffunde, 
mas antes fe faz mais digna da atten- 
çaõ, quando dilata por mais partes 
os rcfplandorcs. Os corpos opacos 
íàò a injuria da luz, porque naõ re¬ 
cebem em íi a utilidade do feu bene¬ 
ficio; e quantos faõ mais os corpos 
transparentes , em que imprime o 
feu candor, tanto mais íe admira a 
mageftadc do íeu império. Naò fe 
argumenta a fecundidade do terre¬ 
no de hum íò fruto , conhece-íè 
quando faõ muitos. As arvores agi¬ 
gantadas nos troncos , e adornadas 
de folhas fem frutos, que as coroem, 
ainda que, fejaõ pompofas para a 
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vifta, nao tem utilidade. A efterili- 
dade dos frutos fempreaccuíà defei¬ 
to na planta , e quanto for mayor o 
feu numero, tanto mais eftimada fe 
farà. Sao os filhos a coroa dos Pays, 
e pelo numero das fuas imagens fe 
hàde medir a grandeza da lua Co¬ 
roa. 

Quem nacia , como V. Excel- 
lencia, para huma Dignidade taò 
grande, havia de receber o Sacra* 
mento do Bautifmo da maó de hum 
Miniftro , que eítava deftinado para 
as mayores Dignidades da Igreja. E£ 
te foy o Eminentiílimo Senhor. D. 
Thomaz de Almeida, Prior naquelle 
tempo da Paroquial de S. Lourenço, 
e jà nomeado Bifpo de Lamego , 
que depois de Bifpo do Porto , Go¬ 
vernador das Armas , e Relaçaõ da- 
quella Cidade, he hoje Patriarcha de 
Lisboa, Capellaõ Mor, do Coníe- 
lho do Eftado, e hum dos Padres 
Purpurados do Sacro Qdlegio do 

Va- 
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